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RESUMO 
O objetivo do estudo foi analisar, utilizando um modelo de revisão sistemática da literatura 
nacional, a produção de artigos científicos na área de lutas. A revisão sistemática da literatura foi 
realizada na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram realizadas buscas 
apenas de artigos originais utilizando o termo artes marciais ou lutas. Na análise estatística o teste 
do qui-quadrado foi utilizado para comparar as proporções. Os 24 trabalhos científicos foram 
publicados em dez periódicos entre os anos de 1998 e 2013. O maior número de estudos foi com 
Judô quando comparados as outras modalidades (Judô: 58,7%, outras: 41,3%; teste qui-quadrado 
com p<0,001). Os estudos encontrados enfocaram mais o esporte (esporte: 79,5%, saúde: 8,2%, 
educação: 4,1% e outros: 8,2%; teste qui-quadrado com p<0,001). A partir desses resultados a 
conclusão foi de que há necessidade de mais investigações acerca do tema artes marciais, bem 
como, mais trabalhos com o sexo feminino, com idosos, crianças e adolescentes. 
Palavras-chave: Artes marciais, lutas, esportes de combate. 
 
 
STUDIES ON MARTIAL ARTS AND FIGHTING IN THE BRAZILIAN LITERATURE: A SYSTEMATIC 
REVIEW 
 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to analyze, using a model of systematic review of national literature, the 
production of scientific articles in the area of fighting. A systematic literature review was 
performed in the database Scientific Electronic Library Online (SciELO). Searches were made only 
of original articles using the term martial arts or fighting. In the statistical analysis the chi-square 
test was used to compare proportions. The 24 scientific papers were published in ten journals 
between 1998 and 2013. The largest number of studies was compared with Judo other modalities 
(Judo: 58.7%, other: 41.3%, chi-square test p<0.001). The studies found focused more on the sport 
(sport: 79.5 %, health: 8.2%, education: 4.1%, other: 8.2%, chi-square test p<0.001). It was 
concluded that there is need for more research about the subject martial arts as well, more work 
with the female, elderly, children and adolescents. 
Keywords: Martial arts, fight, combat sports. 
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INTRODUÇÃO 
Ao longo das últimas décadas, a 
prática de artes marciais tem se difundido em 
todo o mundo e, também, no Brasil1-4. Em 
nossa realidade nacional, em algumas 
modalidades específicas, atletas têm 
conseguido êxitos em competições 
internacionais, fato este, que tem ajudado a 
popularizar este tipo de esporte. Um dos 
exemplos é o judô, que está entre os três 
maiores esportes olímpicos brasileiros no 
quesito medalhas. Por outro lado, mais do 
que apenas uma prática esportiva 
desenvolvida em ambiente competitivo, nos 
dias atuais, este tipo de atividade física pode 
assumir outras funções na sociedade. 
Nesse sentido, existem linhas de 
estudo que indicam a utilização da mesma 
em outros ambientes que não o esportivo, 
caso do ambiente escolar e na promoção da 
saúde. De fato, devido a sua aplicação mais 
clássica (competição), observa-se hoje uma 
importante quantidade de informações 
científicas envolvendo o desempenho 
desportivo5-17. Em contrapartida, há 
significativa escassez de trabalhos 
explorando o seu possível potencial na escola 
(instrumento de educação)18 e em ambientes 
em que possa ser empregado na 
prevenção/tratamento de doenças19,20. 
Com base no pano de fundo acima 
apresentado, parece relevante averiguar a 
quantidade de estudos nacionais produzidos 
no Brasil, bem como, quais têm sido os 
desfechos analisados em tais estudos; e 
assim, indicar possíveis direções para futuros 
estudos e apontar possíveis lacunas no 
estado da arte envolvendo o assunto. 
Baseado nos fatores acima supracitados foi 
objetivo do presente estudo verificar na 
literatura nacional a disseminação de estudos 
originais envolvendo as lutas e as artes 
marciais e o foco principal das respectivas 
pesquisas. 
 
MÉTODOS 
A revisão sistemática da literatura foi 
realizada em uma base de dados eletrônica e 
não foi feita busca manual por documentos, 
bem como, não se tentou contato com 
autores, devido ao fato da base selecionada 
disponibilizar gratuitamente todos os artigos. 
Assim, por ser a maior base nacional de 
periódicos científicos, a busca eletrônica foi 
realizada em sua totalidade na Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e não foi 
realizada busca em outras revistas da área de 
Educação Física não indexadas na base 
SciELO. 
Para o processo de busca dos 
trabalhos científicos, foram utilizadas as 
seguintes palavras-chaves: artes marciais; 
lutas; capoeira; karatê; judô; jiu-jitsu, 
taekwondo. Não foi feita busca de artigos 
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utilizando os descritores correspondentes em 
língua inglesa. Buscaram-se artigos com data 
publicada a partir de janeiro de 1995 até o 
último mês do ano de 2013. 
O processo de seleção dos trabalhos 
baseou-se nos seguintes passos: (i) dentre os 
artigos detectados, uma análise inicial foi 
realizada com bases nos títulos e nos 
resumos dos mesmos para alcançar a certeza 
de que os artigos se enquadravam nos 
critérios de inclusão estabelecidos: (ii) estudo 
original; (iii) estudo realizado no Brasil; (iv) 
não ser estudo de revisão. Após a leitura do 
título, a análise do resumo foi feita, em casos 
em que houve dúvida no cumprimento dos 
critérios de inclusão. Os artigos selecionados 
foram então obtidos na integra e 
posteriormente examinados, buscando o 
arquivamento das variáveis independentes 
(sexo dos participantes, tipo de artes marciais 
e finalidade do estudo: educação, saúde e 
treinamento). 
Uma planilha inicial foi preenchida 
com as informações metodológicas 
relevantes para este estudo, bem como, os 
artigos que não cumpriram os critérios de 
inclusão foram excluídos das análises 
principais. Após a busca digital utilizando as 
palavras-chaves acima citadas, foram 
encontrados 30 trabalhos, dos quais seis 
eram artigos de revisão e, por esse motivo, 
foram excluídos do presente estudo. 
A análise estatística dos dados foi 
composta pelo teste qui-quadrado para 
comparar proporções e o teste exato do 
Fisher para analisou possíveis associações 
entre as variáveis analisadas. Todas as 
análises foram efetuadas em software 
estatístico BioEstat, versão 5.2, bem como, o 
nível de significância foi pré-fixado em 
p<0,05. 
 
RESULTADOS 
Dentre os 24 trabalhos científicos 
utilizados na presente revisão, todos foram 
publicados em dez periódicos entre os anos 
de 1998 e 2013, e a Revista Brasileira de 
Medicina do Esporte foi o periódico com 
maior número de publicações sobre o 
assunto. No que se refere às temáticas de 
estudo, houve maior número de estudos 
relacionados ao esporte (esporte: 79,5%, 
saúde: 8,2%, educação: 4,1% e outros: 8,2%; 
teste qui-quadrado com p<0,001). Houve 
também maior número de estudos com Judô 
quando comparados as outras modalidades 
(Judô: 58,7%, Capoeira: 8,3%, Karatê: 16,6%, 
Karatê/Jiu-Jitsu: 4,1%, Kung-Fu: 4,1%, jiu-
jitsu: 4,1% e Taekwondo: 4,1%; teste qui-
quadrado com p<0,001). Tais informações 
são apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1. Modalidades de lutas dos estudos da presente revisão. 
 
Dentre os 24 trabalhos detectados, 
três não reportaram claramente em seu texto 
o gênero da amostra. Porém, dentre os 
demais trabalhos, um deles (4,1%) foi 
conduzido apenas com mulheres, seis deles 
(25,0%) foram conduzidos com ambos os 
sexos e a grande maioria dos estudos (n=14; 
58,3%) foi conduzida com apenas homens 
(teste qui-quadrado com p=0,004). Na Tabela 
1 estão descritas algumas características dos 
estudos abordados na presente revisão. 
 
DISCUSSÃO 
Os trabalhos encontrados foram 
realizados do período de 1998 a 2013, 
totalizando 15 anos, sendo que nesse 
intervalo apenas 30 obras foram 
encontradas, mostrando que tal assunto 
necessita de maior investigação no nosso 
país (sendo que 24 foram utilizados e seis 
foram excluídos por serem revisão). A revista 
com mais publicações foi a Revista Brasileira 
de Medicina do Esporte, sendo a maioria dos 
trabalhos realizados com atletas de alto nível. 
As revistas da área da Educação Física com 
mais publicações enfocando essa temática 
foram a Revista Brasileira de Educação Física 
e Esporte com três publicações e a Motriz e 
Revista Brasileira de Ciência do Esporte, cada 
uma com dois trabalhos, mostrando que 
ainda são necessárias mais investigações 
diretamente relacionadas à área de Educação 
Física no cenário nacional. 
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Tabela 1. Características dos estudos abordados na presente revisão. 
Autores Periódico Ano Modalidade Sexo* 
Alves e Seminnotti5 Saúde e Sociedade 2010 Capoeira M/F 
Andreato et al.21 Rev Bras Med Esporte 2012 Jiu-jitsu M 
Artioli et al.6 Rev Bras Med Esporte 2006 Judô M 
Artioli et al.7  Rev Nutr 2007 Judô M 
Artioli et al.8  Rev Bras Educ Fís Esporte 2011 Judô M 
Barreira e Massimi9 Psicol Reflex Crit 2008 Karatê --- 
Barros et al.22 Rev Bras Med Esporte 2010 Judô M/F 
Barsottini et al.10  Rev Bras Med Esporte 2006 Judô M/F 
Dias et al.11  Motriz 2011 Judô M/F 
Fabrini et al.23 Rev Bras Educ Fis Esporte 2010 Judô M 
Castro Júnior24 Rev Bras Cienc Esporte 2004 Capoeira M 
Lima et al.12 Rev Bras Med Esporte 2004 Judô M 
Martins et al.25 Rev Bras Geriatr Gerontol 2013 Karatê --- 
Massa et al.13 Rev Bras Educ Fis Esporte 2011 Judô M 
Mendes et al.14 Rev Bras Med Esporte 2009 Judô M 
Milanez et al.26 Rev Bras Med Esporte 2012 Karatê M/F 
Milanez et al.27 Rev Bras Med Esporte 2012 Karatê M/F 
Nunes et al.15 Rev Bras Med Esporte 1998 Judô M 
Pereira et al.16 Motriz 2010 Judô F 
Pinto Neto28 Rev Bras Ensino Fis 2006 Kung-Fu M 
Souza et al.17 Rev Bras Med Esporte 2011 Karatê / Jiu-jitsu M 
Tamborindeguy et al.29 Rev Bras Cienc Esporte 2011 Taekowndo M 
Vieira et al.19 J Epilepsy Clin Neurophysiol 2007 Judô --- 
Yoshitomi et al.20  Rev Bras Med Esporte 2006 Judô M 
* M= Masculino; F= Feminino 
1.  
 
 
Este padrão, possivelmente, explica a 
carência de trabalhos originais em outros 
âmbitos das artes marciais como o da saúde 
e o escolar. Nesse sentido, se faz 
imprescindíveis investigações no âmbito 
escolar principalmente com a inclusão das 
lutas nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais30. As lutas e artes marciais são 
alternativas agradáveis e se prescritas de 
forma correta podem contribuir para o 
aprendizado do aluno, além de contribuir 
para a sua saúde por meio dos exercícios 
característicos das lutas e das artes marciais. 
Entretanto a falta de estudos investigando o 
efeito dessas atividades nos adolescentes é 
ainda um problema a ser sanado pela 
comunidade científica. 
Além disso, a ausência de estudos 
relacionados aos benefícios da prática de 
artes marciais para a saúde é uma limitação 
importante, pois, cresce cada vez mais a 
busca da população por uma melhor 
qualidade de vida por meio da atividade 
física31. As artes marciais poderiam assim ser 
uma opção a mais para a população. 
Geralmente as artes marciais envolvem 
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deslocamentos, torções e desequilíbrios 
obrigando aos seus praticantes a desenvolver 
tais capacidades, muitas destas relacionadas 
à saúde, podendo contribuir para a melhora 
da força e do condicionamento físico.   
Foi possível observar que a grande 
maioria dos trabalhos foi realizada com o 
sexo masculino. Tal quadro mostra que há 
pouca investigação envolvendo mulheres, 
uma vez que a mulher vem conquistando 
cada vez mais espaço no esporte nacional e 
mundial32. Outro público pouco explorado 
nos trabalhos foram os idosos (apenas um 
estudo), os quais têm que ser incentivados a 
prática de atividades física33. No entanto 
ressalta-se que para esse tipo de atividade 
física ser aplicado em idosos são necessários 
exames verificando a sua condição clínica 
com objetivo de se evitar possíveis riscos em 
função dos diversos tipos de deslocamentos 
exigidos por este tipo de atividade. Ademais, 
populações pediátricas também foram pouco 
abordadas nos trabalhos encontrados. 
A arte marcial mais investigada foi o 
judô, isso pode ser justificado pela 
massificação da modalidade no país, 
principalmente, após a conquista de 
medalhas olímpicas34. Vale ressaltar 
diferentes trabalhos encontrados abordavam 
o karatê, porém, a grande maioria era revisão 
de literatura e, assim, foram excluídos do 
estudo. Além disso, apenas 8,3% dos 
trabalhos abordavam a capoeira, fato que 
não condiz com a importância cultural da 
mesma para a cultura brasileira24,35. Outros 
tipos de artes marciais como o kung-fu e 
Taekwondo, por exemplo, foram objetos de 
um estudo cada qual28,29. Ademais além do 
incentivo de novos estudos com a temática 
de lutas, a mesma conforme já foi relatado 
na literatura pode proporcionar melhoras 
físicas26 e nas habilidades motoras36, 
contribuindo dessa forma para a melhora dos 
níveis de saúde dos seus praticantes.  
Como limitação pode-se inferenciar 
na estratégia resumida da busca atentando-
se apenas para estudos publicados em uma 
base de dados específica. 
 
CONCLUSÕES 
Em resumo, os resultados da presente 
pesquisa mostram a necessidade de mais 
investigações a cerca do tema artes marciais, 
bem como, mais trabalhos com o sexo 
feminino, com idosos, crianças e 
adolescentes. Não somente na vertente 
esporte de alto rendimento, mas também em 
outros contextos como o escolar, 
epidemiológico, entre outros. Também se faz 
necessário maior número de investigações 
sobre outras modalidades de lutas como jiu-
jitsu, kung fu, taekwondo, dentre outras. 
Aspectos voltados à área da saúde poderiam 
ser investigados em estudos futuros, uma vez 
que na literatura nacional a maioria dos 
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estudos existentes foi voltado para a 
performance.  
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Os autores declaram não haver 
qualquer potencial conflito de interesse que 
possa interferir na imparcialidade deste 
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